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INTRODUÇÃO 

Atualmente a dermatopatologia é uma área crescente na área de patologia veterinária 

(WERNER, 2008). Em grandes animais essas patologias são condições frequentes, que além 

de causarem problemas econômicos, são grandes problemas estéticos.  

Conforme ROONEY & ROBERTSON, 1996 o sarcoide é considerado o tumor mais 

comum em equinos, sendo caracterizado como um tumor de pele localmente invasivo e não 

metastático, que possui distribuição mundial afetando espécies equídeas. Provavelmente é 

causado pela infecção com o vírus do papiloma bovino (VPB) tipo1 ou 2, caracterizando-se 

pela presença de protuberâncias cutâneas de diversos tamanhos e localizadas em qualquer 

parte do corpo, sendo bem semelhantes à papilomatose bovina (RADOSTITIS, 2000; 

THOMASSIAN, 2005). 

As lesões variam de pequenas verrugas até grandes ulcerações na pele (CLAUS, 

2005), e foram classificadas em algumas formas, sendo as principais: verrucosa, fibroblástica 

e mista, Na forma verrucosa as lesões apresentam superfície seca, plana e córnea, podendo ser 

sésseis ou pedunculadas.  O tipo fibroblástico apresenta lesões com aspectos variados, 

algumas como nódulos fibrosos bem circunscritos e recobertos com epiderme intacta e outras 

se apresentam como grandes massas ulceradas, muitas vezes recobertas por tecido necrótico. 

O tipo misto é menos frequente e é classificado como uma forma tumoral de transição 

(RADOSTITIS, 2000; NICHELE et al., 2003;THOMASSIAN, 2005).  

Para RADOSTITIS, 2000 as lesões podem ocorrer com mais frequência na parte 

inferior dos membros, lábios, pálpebras, olhos, bainha peniana e ao redor da base da orelha. A 

mudança do modo de vida dos animais, pelo fato da domesticação, é um dos principais fatores 

para o aumento da incidência de tumores (RAMOS, 2004). 

O objetivo do presente trabalho é fazer um relato de caso sobre sarcoide equino. 
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RELATO DE CASO 

Foi atendido no interior do município de Lagoa Vermelha um equino macho, de 

aproximadamente 10 anos de idade, da raça crioula, apresentando nódulos difusos e ulcerados 

na região do ventral do abdome e peitoral, região inguinal, pescoço e cabeça, que se 

apresentavam superfície irregular, consistência firme e crescimento rápido, sendo 

diagnosticado sarcoide equino. O paciente foi submetido à excisão cirúrgica da massa 

ulcerada, sendo utilizado sedativo e analgésico cloridrato de detomidina 1%, na dose de 4 ml  

por via endovenosa, e lidocaína  2%  local, o pós operatório foi observado, não havendo 

alterações de batimentos cardíacos, movimentos respiratórios e temperatura corporal.  

Por oito dias aplicou-se flumexin meglumine, na dose de 10ml, via endovenosa, 

penecilina na dose de 40 ml, via intramuscular por três dias, e aplicou-se pomada a base de 

neomicina no local da incisão por via tópica. Esclareceu-se ao proprietário sobre a alta chance 

de recidiva do quadro, porém o equino veio a óbito cerca de um mês após a intervenção 

cirúrgica. 

Figura 1 - Nódulos Ulcerados na Região Peitoral 

 



 

Figura 2 - Nódulos Ulcerados de rápido crescimento na Região Peitoral 

  

DISCUSSÃO  

Para RADOSTITIS, 2000; NICHELE et al., 2003 o tumor tem menor prevalência em 

animais com menos de um ano de idade, o acometimento aumenta conforme o animal fica 

mais velho, no caso relatado o animal tinha 10 anos de idade, não se caracterizando como 

animal jovem. 

Conforme MARTI E et.al, 1993; BROSTOM H, 1995 o sarcoide equino parece não 

ter predileção por raças, porém alguns autores citam a maior suscetibilidade das raças 

Appaloosa, Puro Sangue Árabe, Quarto-de-Milha, e Puro Sangue Inglês (ANGELOS JA, 

1998 e PLUMMER CE,2005). No Brasil, em um levantamento realizado por RAMOS, 2008 

observou que a raça Crioula foi a mais frequentemente acometida pelo sarcoide equino no Rio 

Grande do Sul, o animal atendido pertencia a esta raça. 

Levando em consideração a etiologia desse tumor (infecção pelo papilomavírus 

bovino tipos 1 ou 2), uma maior prevalência em cavalos de sela pode ser explicada pelo maior 

contato destas raças com bovinos em fazendas (ROONEY & ROBERTSON, 1996; SCOTT & 

MILLER JR., 2003), no caso em questão o animal ficava solto a campo juntamente com a 

presença de bovinos. 

O diagnostico baseia-se na apresentação clinica da lesão, e nos exame histopatológicos 

que apresentam proliferação exuberante de fibroblastos, fibras colágenas e neovascularização 

acentuada, característicos de tecido de granulação (WICPOLT et al., 2002), e possuem como 

diagnostico diferencial, infecções fúngicas subcutâneas ou profundas, habronemose cutânea, 

tecido de granulação exuberante e neoplasias como carcinomas epidermóides, papilomas, 

fibromas e neurofibromas (RADOSTITIS, 2000; AMORIN, 2006).  

 



 

CONCLUSÃO 

 Conclui-se que o sarcoide equino é uma dermatopatologia mais comum em equinos, 

muitas vezes de difícil controle, pelo rápido crescimento e extensão de sua lesão, e em alguns 

casos há relatos de recidivas do quadro, possui importância estética e econômica na espécie. É 

de extrema importância o conhecimento do Medico Veterinário sobre as patologias que 

acometem os equinos, bem como sua profilaxia e tratamentos. 
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